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Recentemente as

fitas cassetes

passarama receber

atenção de gente

interessada em

resgatar a história

nelas preservada

H
oje elas estampam ca-
misetas, capas de smar-
tphones e até inspiram
tatuagens. Mas por

anos amargaram fundos de ga-
vetas empoeiradas, esperando
o devido reconhecimento.

Em parte, a espera parece ter
terminado – e não apenas pela
modinha vintage ou memória
afetiva. No Brasil, recentemen-
te as fitas cassetes passaram a
receber atenção de gente inte-
ressada em resgatar a história
nelas preservada – mais especifi-
camente do rock e do pop alter-
nativos dos anos 80 e 90, quan-
do eram o único meio de regis-
trar e fazer circular o trabalho
de quem não tinha contrato
com gravadora.

Chamadas demo tapes (do
inglês “demonstration tape”, ou
“fita de demonstração”), essas
fitinhas constituíam valiosa fer-
ramenta de divulgação para ar-
tistas da época – papel hoje assu-
mido pelos formatos digitais de
áudio, cujo download é disponi-
bilizado na internet.

O alcance, no entanto, era
bem diferente: enquanto a inter-
net opera em escala mundial, as
K7s normalmente circulavam
dentro de suas fronteiras de ori-
gem; no máximo, rodavam por
algumas cidades do País, vendi-
das ou trocadas entre artistas,
fãs e profissionais do setor.

Assim, a movimentação em
torno da música alternativa na-
cional era fragmentada. “Essas
‘cenas’ existiam em várias cida-
des, a exemplo de Campinas,
famosa por bandas como Mu-
zzarelas, No Class”, recorda Ga-
briel Thomaz, guitarrista e voca-
lista da banda Autoramas, que
atualmente escreve um livro so-
bre o assunto.

A base da pesquisa de Ga-
briel é seu acervo de 400 casse-
tes, todas já digitalizadas. “Há
uns cinco anos estamos traba-
lhando nisso, eu, o Bacalhau
(baterista da Autoramas) e o
Rafael Gonzalez, designer e co-
lecionador de discos”, explica o
guitarrista. “Nesse tempo encon-
trei pessoas que tocavam com
bandas da época e que não têm
mais essas gravações. Entendi
que talvez eu fosse o único a ter
esse acervo”, explica.

“Muitos até conheciam as
músicas, mas não lembravam.
Precisamos resgatar esse mate-
rial para que uma geração intei-
ra da música não se perca”, com-
plementa Gabriel. Para tanto,
além do livro, o guitarrista pre-
tende lançar um site com as ver-
sões digitalizadas de pelo me-
nos 100 das suas fitas.

“Há cassetes de bandas que
estouraram no País, como Rai-
mundos, Mundo Livre S.A, Pato
Fu, Planet Hemp. Também tem
Little Quail, Penélope Charmo-
sa, Inkoma (primeira banda da
Pitty) e bandas não tão conheci-
das nacionalmente, mas que fi-
zeram sucesso em âmbito mais
local, como Acabou La Tequila,
Câmbio Negro”, lista.

Local

No Ceará, projeto semelhante
também toma forma, a partir
do acervo de quase 170 K7s do
designer gráfico e músico
George Frizzo. “Havia essa cul-
tura das fitas, de colecionar,
de trocar. Mas para mim sem-
pre foi mais uma questão de
divulgação. Essas fitas são as
que sobraram daquela época”,
conta o músico, em referência
aos anos 1990 em Fortaleza.

Entre as preferidas de Fri-
zzo estão as da banda Insani-
ty, da qual ele era vocalista e
baixista. “Além dessas, já te-
mos digitalizadas demo tapes
da Velouria, Dead Poets, Dago
Red e outras. O uso da fitinha
só foi deixado de lado com a
popularização do CD-R, mais

pro fim da década de 90”, ex-
plica Frizzo.

A lista inclui ainda preciosi-
dades como K7s das bandas
Los Coçadores del Chaco
(“Lembranças do Bode Iô-iô”);
Drowned (“Ascensão ao cada-
falso”); Eddie (“As moscas ba-
teram asas”, datada de
1995/96); Angra (“Reaching
horizons”); Tribunos da Plebe
(“Psique”); Jumenta Parida
(“A seca distorcida”); e a pri-
meira demo da Banana Scrait,
“banda cearense criada no fi-
nal da década de 80, derivada
de outra, a Flores Assassinas.
Os integrantes eram os mes-
mos, o casal Daniel e Andrea
Agda”, recorda Frizzo.

O encarte é caprichado, as-
sim como a de várias cassetes
do período, com direito a ilus-
tração, lista de músicas e agra-
decimentos. “A Banana era
uma das grandes promessas
da música local, chegou a
abrir shows para bandas gran-
des como Paralamas do Suces-
so. Mas, por algum motivo,
não vingou”, recorda Frizzo.

Segundo o músico, há mui-
tas bandas cujos únicos regis-
tros são as cassetes, daí a im-
portância em digitalizar e pre-
servar esse acervo – que, no
seu caso, deverá ser disponibi-
lizado em um site. “O objetivo
é resgatar um pouco dessa his-
tória do rock do Ceará, espe-
cialmente de Fortaleza. Tem
gente que acha que não existia

rock aqui”, justifica. Além dos
projetos de Frizzo e Gabriel
Thomaz, hoje é possível encon-
trar material sobre demo ta-
pes do Brasil em sites como
lacumbuca.com (do Otaner) e
demo-tapes-brasil.blogspot.
com.br (Edson Luís) “Antes,
ou você estava em uma grava-
dora ou era amador. Na épo-
ca, o grande lance já era o CD,
mas que ainda era muito caro
de gravar”, esclarece Ga-
briel Thomaz.

Independente

Assim, as demo tapes
eram o meio de dar
vazão à produção do
rock e do pop nacio-
nal fora do mains-
tream – aliadas a ou-
tras formas alterna-
tivas de comunica-
ção, especialmen-
te o fanzine, tipo
de publicação
que sempre este-
ve intimamen-
te ligado às
k7s. Nesse sen-
tido, as de-
mos constituí-
ram o alicerce do que
hoje se conhece por cena
independente no setor da
música.

Não por acaso, vários
selos de independentes co-
meçaram sua trajetória co-
mercializando cassetes – ca-
so, por exemplo, da grava-
dora midsummer madness
(RJ), fundada em 1989 co-
mo fanzine e que, cinco anos
depois, tornou-se a primeira
gravadora de fitas cassetes do
Brasil. O catálogo da midsum-
mer será ser digitalizado. Ou-
tro exemplo é a Tamborete En-
tertainment (RJ), editora/gra-
vadora de Leonardo Panço
(das bandas Soutien Xiita e
Jason).
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Longavida

aorock!

Trabalhosde

WeaverLima:

1.RockCordel
2010
2.Fanzineda
DagoRed
3.Tirinha
“JohnnyRude
&KidVicious”
4.Feirada
Música2012
(peçainédita)
5.16ºGoiânia
Noise2012

S
inônimo de ousadia, re-
beldia e atitude há 60
anos, o rock inspira mais
do que somente a músi-

ca propriamente dita. Com
uma longa história - ainda em
construção -, alguns protago-
nistas autênticos e excêntri-
cos e inúmeras vertentes dan-
do “cria”, o estilo ganhou um
charme irresistível e uma
abrangência descomunal, que
pode ser expressa nas mais
diferentes formas de arte. Pa-
ra ser visto, ouvido e até vesti-
do, o rock serve como uma
fonte inesgotável de inspira-
ção para vários artistas.

Que o diga o ilustrador
WeaverLima,nomeemascen-
são no mercado nacional. Fã
de rock desde que se conhece
por gente, o fundador do cole-
tivo Monstra deu a sua parcela
de contribuição, no início dos
anos 90, para a evolução de
uma incipiente cena indepen-
dente de Fortaleza. Seguidor
da cartilha punk - do “faça
você mesmo” - e ouvindo os

alternativos Velvet Under-
ground, Pixies, R.E.M, Smi-
ths, Pixies, Sonic Youth e Joy
Division,Weaver criou, aos 18
anos, o Seres Urbanos, grupo
que editava fanzines de qua-
drinhos e materiais afins liga-
dos ao universo underground
(rock, tatuagem, skate...).
Mal imaginava ele a propor-
ção que esse coletivo tomaria,
tornando-se uma espécie de
canalizador da efervescência
criativa de artistas locais.

“OSeres Urbanosfunciona-
va em uma sala nos fundos de
uma copiadora e, além dos
fanzines, a gente fazia carta-
zes e capas das demotapes das
bandas. A gente também pro-
duziu exposições internacio-
nais de publicações indepen-
dentes e um festival chamado
Microfonia, com essas bandas
daqui que a gente curtia (Da-
go Red, Velouria, Banana
Scrait, Dead Poets, Heaven
Up)”, conta.

Aindareverberando

Essa turma já não existe mais,
no entanto, Weaver garante
que o Seres Urbanos foi res-
ponsável por lançar o seu no-
me na área. Através do Micro-
fonia, um dos “braços” do gru-
po, virou o cara responsável
por “divulgar” shows da Bar-
raca Biruta de bandas até en-
tão pouco conhecidas como
Raimundos, Planet Hemp,
Nação Zumbi, Mundo Livre,
Pato Fu, entre outras.

“Nesse festival, a Dago Red
tava lançando uma demota-
pe e, como eu curtia as letras
do Robério, resolvi desenhá-
las em quadrinhos e montar
um zine pra funcionar como
encarte desta demotape. Os
produtores da Biruta viram
esse zine e como, na época,
eles estavam trazendo ban-
das que estavam surgindo no
cenário nacional pra Fortale-
za nos convidaram pra fazer
algo semelhante pra distri-
buir nos shows dessas atra-
ções”, recorda.

Mas não é só a música que
influencia o trabalho do artis-
ta, que tem no currículo HQs

Na próxima sexta,
dia 13, comemora-se
o Dia Mundialdo
Rock! A coluna
homenageia a data
através do trabalho
dedesigners
cearenses que
apostaram na
estética do gênero
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RafaGomes:

“É inevitável
vocênãoter
ideiasrelativas
aelas (bandas),
aindamaisse
vocêpassa
quase24hpor
diaouvindo
músicacomo
eu”.Odesigner
desenvolve
umalinha
variadade
produtos:
1.Quadrodo
Strokes
2.CanecaOasis
3.Almofadas
dosBeatles
Fotos:Fabiane
dePaula

George FrizzoédesignerebaixistadaSiegeOfHate (S.O.H.).
1.Paraabandaderockpesado, fezcapasdediscoseoutros

materiaispromocionais2.CarddaFeiradaMúsica2011
3.CartazdoProjeto "Superdrive"4.RedeCearádeMúsica

publicadas em jornais e revis-
tas de circulação nacional, ex-
posições individuais e prê-
mios em salões de arte. Curio-
samente, a parte literária lhe
interessa mais do que o vi-
sual! “Gosto mais do literário
ao visual. Como aconteceu
com a Dago Red, de me inte-
ressar pelas letras. A música,
pra mim, assim como a ima-
gem, está sempre em segun-
do plano. Interesso-me mais
pelo trabalho de artistas co-
mo Leonard Cohen, Lou
Reed, Nick cave e por aí vai”.

Quem frequenta ou já cir-
culou pelo circuito rock da
cidade, já deve ter trocado
uma ideia ou pelo menos ou-
viu falar do George Frizzo.

Faz-tudo

O baixista respira a música
em todos os sentidos: já tocou
em várias bandas de rock pe-
sado como a Fóssil e hoje faz
parte da Siege of Hate; fez
peças promocionais alusivas
à temática e atua até como
curador de festivais. “Pois é,
sempre me envolvi com músi-

ca, seja tocando com banda,
fazendo suas capas de disco e
estampas de camisas. Sem-
pre procurei estar ligado a
todas as etapas da cadeia pro-
dutiva da música, incluindo
produção - por isso volta e
meia sou convidado pra fazer
curadoria de festivais ou
eventos musicais”, diz.

O interesse pela criação de
pôsters e
flyers surgiu
namesmaépo-
ca em que co-
meçou a tocar,
aos 15. “Fazia
todo o material
gráfico das ban-
das que eu toca-
va; capas dos
discos, cartazes
dos shows. Aí, a
coisa foi evoluin-
do e passei a fa-
zer também para
as outras bandas.
Cobrava quase

nada só pelo prazer
de fazer um mate-
rial bonito para as
bandas que esta-
vam começando e
que também não
tinham grana.
Com um tempo,
também passei a
fazer cartazes e
material gráfico
pros lugares onde
essas bandas toca-

vam”, afirma.
E se tivesse que escolher

entre a música e o design,
como ficaria? Ele prefere fa-
zer a social... “Eu gosto das
duas com igual intensidade...
Uma sempre complementan-
do a outra. Uma os olho a
outra os ouvidos”.

Mimosdorock

Já o diferencial de Rafa Go-
mes tem sido o seu trabalho
com design em objetos. Suas
ilustrações embelezam mi-
mos para fãs de rock, antes
artigos de “luxo” de lojas de
marcas. Pois o cearense cria
quadros, almofadas, cane-
cas, cartazes, mousepads, ca-
misetas e até chinelo (www.

flickr.com/photos/rafago-
mes) a preços mais viáveis. A
ideia, que surgiu depois de
um “insight”, deu super cer-
to. E esse foi o caminho que
ele encontrou na música.
“Existe uma procura ótima pe-
las peças, reflexo da paixão
das pessoas pela música, da
mesma forma que eu tenho”,
destaca ele, que revela ser mo-

vido à música. “Acredito que
as bandas tem esse poder de
criar e influenciar, não só pe-
la música. Seja no estilo de se
vestirem, no estilo que os vi-
deoclipes são produzidos, no
material gráfico da banda, tu-
do acaba sendo um comple-
mento do outro”, completa o
rapaz, que atua na área há
sete anos.






